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MOURÃO I 

Na chegada, a paillllg~m turfstica ( pdg. 3). 

DOTROPEIRO 
NASCEU PONTA GROSSA 

Ponta Grossa, 190.000 habitante!. São n111is d~ 40.000 conmmidores da COPEL (pdg. 8). 

O SAUO SINISTRO 

Jo5o "Mandi ", nosso noPO h~rói no Salto 19. t ... 

no Palácio lguaçu, com o Gov~mador Ney Braga 
(reportagtm às [XÍgs. 4 ~ 5). 

USUCAPIÃO ESPECIAL: A PROPRIEDADE DA TERRA 
PARA QUEM NELA VIVE E TRABALHA 



CONVeNIO COM PREFEITURAS 

O Governador Ney Braga assinou, no dia 7 de 
janeiro convênios com nove p.deituras para ex­
tensão de rede de iluminação pública e ligação de 
cerca de 500 novos consumidores. Os municípios 
abrangidos são: Campina da Lagoa, Roncador, 
Guaíra, São Jerônimo da Serra, Mandirituba, Iná­
cio Martins, Colorado, Araucária e Campina Gran­
de do Sul. Os investimentos estão orçados em mais 

A Diretoria Administrativa promoveu sensa­
cional baile, no fmal do ano, com atrações como a 
caça ao tesouro (foto). O sucesso coroou a promo­
ção de confraternização. Repetido da reunião an­
terior. 

CONSUMO DE ENERGIA NO 
PA RANÁ CRESCEU 8,1% EM 80 

O Paraná apresentou um saldo bastante favorá­
vel no quadro do crescimento de consumo, regis­
trando 7,6% de acréscimo no comparativo 81/80. 
O lndlce percentual paranaense bateu de longe o 
nacional, que ficou em 3%, quando a COPE L for· 
neceu 4.826 685 MWh no ano que passou, contra 
4.484.248 MWh em 1980. 

Dentro das classes específicas de consumo, no· 
ta-se outro dado bastante significativo no setor in­
dustrialresponsável por quase a metade da energia 
consumida em todo o Estado: nenhum ramo de 
etividade do setor deixou de apresentar crescimen­
to no consumo, que na média geral chegou a 4,6%. 

Uma parcela considerável para que fosse regis­
trado o indlce de 7,6% de crescimento global foi 
dada pela classe rural, cuío aumento foi da ordem 

de Cr$ 70 miThões, e os serviços serão executados 
pela própria COPEL. 

Presentes à solenidade de assinatura. além do 
Chefe do Executivo, o Secretário de Desenvolvi­
mento dos Municípios, Saul Raiz, Paulo Procopiak 
de Aguiar, Presidente da COPEL e diretores das 
áreas técnicas da Empresa, além dos prefeitos das 
localidades beneficiadas. 

de 30,4%, o maior de todos, seguramente impul· 
sionado pelo programa especial de eletrificaçcfo 
lançado em agosto, que permite ligações de forma 
mais econômica para o consumidor e abrange áreas 
ru rais fora dos ag lomerados populacionais. 

Destaque-se que em 1981, no mês de íulho, a 
COPEL ligou o milionésimo consumidor ao seu sis· 
tema de distribuiçll'o, tendo encerrado o ano com 
exatos 1 milhão 075 mil e 443 consumidores 

COPEL NA CIER 

O engenheiro Pasquale Albanese (STD/DDI) 
foi o delegado da COPEL na VIII Reunião do Sub­
·comitê de Distribuição de Energ1a Elétrica, da 
Comissão de Integração E!étrica Regional, no fi­
nal de 81, em São Paulo. 

A CIER é constituída pelas companhias elétri­
cas de 1 O países latinoamericanos para discussão 
de trabalhos e intercâmbio de experiências no 
setor elétrico. 

As reuniões são bienais. A próxima, em 83, 
será no Chile. 

PREVIOeNCIA SOCIAL 

CÁLCU LO DA PREVIDENCIA PRE­
VE RENDIMENTO FINAL 

Para os trabalhadores que possuem mais de um 
emprego, o percentual da aliquota de desconto ao 
JNPS é calculado somando-se os salários do empre­
gado e sobre o total fixa-se o desconto que incidirá 
nas mesmas proporções para cada um dos emprega­
dos, mesmo os salários sendo diferentes. Como 
exemplo, um empregado que recebe cinco salários 
mínimos num emprego e três no outro, num total 
de oito salários mínimos, ao invés de contribuir 
com a alíquota arual de 8,75% para o primeiro e 
8,5% para o segundo, descontará em folha 9% em 
cada empresa, pois esta é a contribuição fixada 
para quem recebe entre cinco e oito salários míni­
mos. 

O mesmo cálculo é utilizado para as dema1s 
faixas salariais, aplicando-se a tabela de contribui­
ções do INPS em escala progressiva de 8,5% a 10%. 
Entretanto, se o trabalhador recebe quinze salários 
num emprego e seis no outro, ultrapassando o teto 
máximo de contribuição que é de vinte salários 
mínimos, o desconto será de 10% em cada empre­
go, sendo que no segundo, esta aliquota incidirá 
apenas sobre a diferença até atingir vinte salários 
mínimos, uma vez que não se pode contribuir além 
desse teto estabelecido. 

Até 1981, os trabalhadores descontavam uma 
aliquota única de 8% em cada emprego, só que as 
empresas não tmham necessidade de somar os salá­
rios recebidos para fiXar a ai íquota de contribui­
ções ao INPS, apenas para chegar ao teto máximo 
do salário de contribuição. uma vez que o percen­
tual do desconto não variava de acordo com a 
faixa salarial do empregado. 

Estas alíquotas entraram em vigor com a nova 
lei do governo federal sancionada em dezembro 
último. 

*** 
RECURSOS HUMANOS 

CONQUI STA IN!:DITA JUNTO À 
PREVI DE NCIA SOCIA L 

Visando agilizar o atendimento aos interessados 
a desburocratizar o processo atual, a DAD, através 
de suas áreas de Recursos Humanos e Jurídica, com 
apo io técnico da DEF-área de Processamento, de­
senvolveu um modelo através de computador do 
AAS-Atestado de Afastamento de Salários, que, em 
consequência, substituirá os dois formulários ora 
existentes, ou seja: o AAS e a Discriminação das 
Parcelas do Salário de Contribuição, exigidos pelo 
INPS. 

Este modelo foi apresentado àquele órgão, que 
decidiu acatá-lo a partir de janeiro/82, estendendo 
a todas as agências do Paraná, numa iniciativa iné­
dita no pafs. 

O alcance da iniciativa pode ser avaliado pelo 
interesse que vem despertando em outras empresas, 
principalmente no setor de energia elétrica, bem 
como, pelo esforço da Superintendência do INPS 
no Paraná em estendê-la para suas congéneres nos 
demais Estados. 

COMPANHIA PARANAENSE DE ENERGIA ... 

COPEL 
Boletim bimestral editado pela Assessoria de Relaçoes Públicas- ARP •• 

COPEL 

INfOOMACOU 

2 

Ed itaria e Arte Rua Coronel Dulcídio 800, 10~ andar- 80.000 CURITffiA PARANÁ 
Editor Responsável Rubens R. Habitzreuter- CONRERP N~ 342 

COPE L IN FORMAÇÕES - ANO XI II - N~ 82- JAN/FEV -1982 



#> • 

me morta 
HÁ DEZ ANOS 

Em 20 de janeiro de 1972 foram oficia­
lizadas algumas alterações em nosso sistema 
or tográfico, sancionadas pela Lei n9 5765, 
pelo Presidente da República, general Emí­
lio Garrastazu Médici, com base no parecer 
conjunto da Academia l!rasileira de Letras 
e da Academia de Ciências de Lisboa, se­
gundo o disposto no artigo Ill da Conven­
ção Ortográfica celebrada entre o Brasil e 
Portugal, em 22.12.1943: 

- Suprimido o trema nos hiatos átonos, 
que já era facultativo. Ex.; saudade, abaular 
e não saüdade, abaü!ar. No entanto, o trema 
permanece nos ditongos üe e üi (com o u 
pronunciado e átono) precedidos de q ou g. 
Ex.: freqüência e não frequência; argüição 
e não arguição. 

- Eliminado o acento circunflexo di­
ferencial na letra e e na letra o da sílaba 
tónica das falavras homógrafas de ou tras em 
que esse e e o são abertos. com exceção da 
forma pôde, que s~ acentuará por oposição 
a pode. Ex. : esse, almoço, e não êsse, al­
môço. Todavia, permanecem os acentos 
circunflexos diferenciais especiais (para dis­
tingui! palavras tõmcas, de átonas com o 
mesmo timbre). Ex.: pôr (verbo); por lpre­
postção). 

- Abolidos os acentos circunt1exo e 
grave com que se assinalava a sílaba subtõ­
nica dos vocábulos derivados em que figura 
o sufixo mente ou sufixos iniciados por z. 
Ex. : comodamente e não cômodamente; 
somente e não sàmente; cafezinho e não 
cafezinho . 

. . . Jayme lerner era Prefeito de Curi­
tiba. Pedro Viriato Parigot de Souza, o Go­
vernador c Arturo Andreoli, o presidente da 
COPEL 

. O atual Secretário de Lstado das r: 1-
nanças, tdson Neves Guimarães, passou a 
exercer a função de assessor para assuntos 
ftnancetros do Secretário dos Negócio~ da 
fazenda. 

HÁ CINCO ANOS 
. lançado pela EBCT o selo preser­

vação de recursos económicos - "sabendo 
usar não vai faltar" . 

. . . Inaugurada a Subestação didática no 
Departamento de Treinamento c Formação 
com o propósito de dotá-lo de melhores e 
mais modernas tnstalações para tremamento 
na área técntca. Concebtda para utilizar ma­
teriais e equtpamentos reais. todos classe 
15 kV. 

HÁ UM ANO 
... Paulo Procopiak de Aguiar assumia as 

funções de Presidente da COPEL (06.02.81, 
às llh30m). Na mesma data Antonio Carlos 
Romanoski tomou posse na Duetoria Eco­
nõmico-Financetra e Vanderlei Bagio land­
graf na Diretoria Administrativa. 

... Edtção especial do Cl con tava a lús­
tória da maior u sma do rio lguaçu - a hidre­
létrica "Governador Bento Munhoz da Ro­
cha Netto". foi inaugurada em 12 de de­
zembro de 1980. 

... A Usina "Governador Parigot de Sou­
za" comemora I O anos de operação - tendo 
gerado, no período, mais de 10 milhões de 
MWh. 

... Anunciada oficialmente, em Santo 
An tõnio da Platina, a compra da CHEP. 

HISTÓRIA VIVA: MOURAO I 
... "E um certo dia, o João barbeiro chegou pa­

ra mim e perguntou : 'o que é que vocês fazem nes­
sa usina, à noite?', e eu respondi perguntando: 'uai. 
por quê?', 'porque ontem eu estava pescando a uns 
dois quilómetros para baixo da usina e o rio esta­
va bem baixo: instalei-me sobre umas pedras, que 
normalmente ficam debaixo d'água, com mesa, 
frigideira, fogãozinho e tudo ; de repente, um es­
trondo e um aguaceiro que me levou quase todos 
os apetrechos e quase me mata de susto: saí cor­
rendo para me salvar e salvar alguma coisa: que 
diabo foi isso que acabou com a minha pescaria?' 
Aí, eu tive de expUcar para ele que a usina estava 
parada em determinados horários por causa do ní­
vel da bauagem, e que na hora cm que ele estava 
pescando, as máquinas começaram a operar, .JO· 
gando multa água rio abaixo". 

Esta é uma das histónas contadas pelo José 
Mílton Farago. operador da usina '.iou rão 1, uma 
das primeiras construídas pela COPEL, às mar­
gens do rio da Várzea, a poucos quilómetro~ da 
cidade de Campo ~tourão. Perto de comemorar 
seu 209 aniversário de operação, Mourão 1 conser­
va intato seu ar de ptoncinsmo, sendo ainda hoje 
a maior auaçào turística das redondezas. não só 
pela sua unportância histónca no dcscnvolVlmen­
to como pela beleza natural da região onde foi 
erguida. 

Seu período de construção foi bastante aciden­
tado: pouco depois de chegadas as duas primei­
ras unidades geradoras - marca Ansaldo-San Giór­
gio fabricadas em Gênova, Itália - ao que seria 
a usina - que hoje opera com três grupo> -. o~ 
trabalhos foram interrompidos. Os dois geradores 
ficaram expostos ao tempo; no dta em que resol­
veram transportá-los para instalação na casa de 

João Sarobbo e a história da greve 

O .:apac.:te ma rrom. pela orgamzar;ão da obra. 
idcnlificaV'J o' pcõc~: a' l•utra~ cla~scs. cada un. 
tmha o ~cu também: mc~trcs-dc-obra. •ap:te<·t~ 
vermelho. motoristas. clctricistas c m,•eâmco,, 
capace te amarelo. engenlu.•tros e cncarrcga<l<h. o' 
de nivcl rmus elevado. u~avam capac.;otcs azui' ou 
brancos. 

Ma~ a melhor lustóna ouv ida em ~lourão I. 
conta da pelo Mílton - também a portando na r~-

José Mílron Farago - "essa do meu parenre é milito boa". 

força, a equipe encarregada teve de procurá-lo~: 
o mato. com o passar dos anos, havia crescido 
tanto que chegou a escondê-los. 

Quem conta é João Sarobbo, o "Maçaroca", 
motorista da Usina, que trabalhou no final das 
obras de construção na empreiteira Aranha, lá 
pelos idos de 1964 , que falou também de uma 
greve feita pelos "peões" da cmprettell'll, insufla­
dos pelo preSJdente do sindtcato, em protesto 
contra um desconto para o !API (anos mais tar­
de, INPS) de uma parcela do 13!>. João não par­
ticipou: 

"- Logo vi que era 'fria'. O pessoa! que traba­
lhava lá, menos esclarecido. não sabia que um as­
sunto desses era tratado a nível de Congresso, 
elevado demais para ser resolvido com uma gre­
ve de operários no meio do mato, sem possibili­
dade nenhuma de repercussão (não tinha nem TV 
nem rádio por lá) ; o presidente do sindicato, en­
tão! quase morri de rir quando o vi: um sujeito 
bronco, mal vesúdo, com sandálias de dedo já 
bem gastas, aparentando ter menos instrução que 
qualquer um dos outros, e falando grosso, diStri­
buindo panfletos mcitadores à greve - por sinal 
recheados de erros - e declarando-se dono da 
situação. E o pessoal foi na onda, e naquele dm , 
não se via capacetes marrons no canteiro de obras" 

gião antes de inaugurada a L ,ina a.:ontcccu ain· 
da no tempo da construcão: 

- "Um do' trabalhadorc' aqu1 da obra. pot 
sinal meio aparentado conug.o, ia ehegando cm 
casa certo dta. na hora do almoço. ma-.. 'em ,a ln· r 
entrou na casa errada. A vtla era tonnada por ~a­
sas tdcnnca~. mesmo formato. mc,ma cor. tudu 
igualzinho L entrou na ca~a do vizinho. Comu 
ele Já tinha tomado ·umas' ante, de chegar, não 
notou. L foi entrdndo. encontrou umas cnança~ 
'd iferentes' dentro da casa c dtsparou. - ·o que 
estão fazendo aqut, seu~ cnoulinhos·• vão pra 
casa!·, c chegou na sala: - ·cadé c~ se d1abo de mu­
lher, que não pára em casa?', c voltou it cozinha 
'pelo menos detxou a bóia pronta'. c scrvtu-~c c 
comeu: 'que droga! está sem sal'. I enquanto ..:o­
mia. eis que chega o verdadcuo dono da ca,a, qul 
estaca na soleira da porta, surpreso com o anugo. 
que saudou-o: - 'ó, Fulano! vamos chegando. en­
trai senta aí e almoça comtgo, a comida esta uma 
droga, mas dá pra engolu: a m1nha mulher il111tla 
não aprendeu a cozinhar; hoJe. esqueceu de pôr 
o sal na comtda'. F o dono da casa tudo ouvm, 
calado, perplexo. Aos poucos, o intruso foi se man­
cando. ficando meio sem jeito. Ainda hoje, a lem­
brança dessa história rende boas gargalhadas por 
aqui". 
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Tragédia em Guaíra 

JOÃO LIMA MORAES SALVA MAIS DE 200 VIDAS 
De repente, um passeio domingueiro que 

tinha tudo para ser igual a tantos milhões de 
outros já feitos ao local transforma-se em 
tragédia. Não foram precisos mais de alguns 
segundos para que dezenas de vidas fossem 
ceifadas, para que milhares de pessoas pre­
sentes ao fato ficassem indelevelmente 
marcadas, para que toda uma cidade e um 
Estado fossem tomados de profunda como­
ção, um trauma. E para que uma das princi­
pais atrações turísticas do Paraná, que embo­
ra fadada a desaparecer . submersa pelas 
águas da maior hidrelétrica do mundo, ficas­
se, pelo tempo que lhe resta, estigmatizada 
pela catástrofe. 

As lindas Sete Quedas, as uagicamente lindas 

Mandi", como é conhecido em Guaíra. Com 26 
anos de 1dade, e há 21 pescando c enfrentando 
d1anamente o no no trecho onde ficam as Que­
das. " Mandi" é seguramente um dos maiores co­
nhecedores do~ segredos do no, um verdadeiro 
hpecialistn. Ele salvou toda uma família - cerca 
de se1s pessoas que ~e agarravam ao próprio de ses· 
pcro para !"anterem-se vivas, equilibrando-se ~obre 
pedras a beua-no, içando-as para local seguro -
c mrus outras 200 - pelo menos - que ficaram 
ilhadas e não unham por onde escapar. Herói? Pa­
ra lodos, s1m, para ele mesmo, não: '"Quem 
conhece este no como eu, e sabe como enfrentá­
-lo, faz o que cu fiz sem o menor risco: eu não me 
arrisquei em nenhum momento. sabia o que es­
tava fazendo " 

João L1ma Moraes trabalha na usina da CO-
p[ L cm Guaíra a ser desauvada este ano com o 
alagamento de ltrupu- desde agosto de 1976: an­
tes e depo1s de entrar na Companhia. "Mandi" 

"Aqui jazem as 7 Quedas de Guaíra" 

!Is ve:es confundidas com as Cararatas 
du IJ,~Jaçu, as Quedas d~ Guaú·a, no no Para110, 
rão capa:es de tmpresstonar att mais qu~ 
aquelas qualquer e:ngente turista A l'tsta 
Ju Paraf!:IIOt ali adionte, a /mira de energia e/é­
trtca atra1•essando os saltos. os balanços nas 
pontl!s. os prel'ipicios, o ar (TIIio se faz mais 
ar C'omo aquele 1} a natureZIJ (enrõo lagar­
' i:ca s. passormlros. àn-ores. pedras, àf!:lla, ar puro 
e sol tufo são naturt::a 'I um complero 'me· 
nu" para "une promenade'' cfe primetra gran­
Jeza 

t i ctdaJe de Guaira é lembrada por causa 
da! .., Quedas. 1: i' também esquectda por causo 
delas. Pe!JJs 7 Quedas que 1·ão desaparecer E 
o }amasttcu. o deslumbrante dando lugar ao 
prof{resso Sem pedir licença Cedendo à 
necessidade do progresso. cedendo para ltatpu. 
tma necesstdade que se criou, uma ~roca 
exigtda pela e1•ulução e pelo cresctmento para 
que ele se toflle rontmuado. 1:. parece que as 
~ Quedas rweram mutta surte de serem pouco 
conllectdas. ,1 ssnn pouca gente l'at senr tr sau­
dade A wm. elas 1·õo deu:ar remwtscenciiiS 
para muita gente. U/IIQ catastroje menor E 
mats tarde, pt•lo menos eu ~·ou poder comar o 
que l't 1/esmu que ar pa/a1•ras mio tmpresSto­
nem tanto q11anto a l'tsta, tanto quanto a imo· 
xem Has quem não I'IU, não mede. 

AmJa t11·e tempo de 1•er as Quedas A 
mara1•i/lla que a natureza criou e curdou com 
tallfu cannllo. •I marav1/ha que u /rumem eles-

Qul!das. parecem padecer >Ob a maldiÇão dos je­
\U Ílas e). pulso-. de Gua ira há ;éculo~. uma crença 
popular sempre lembrada quando algo fatíd 1co 
~uccdc, cm Guuíra. no espaço de poucos d1as 
ha algun~ anos caíram do1~ av1õcs. ac1dentaram-
-~c Jots barcos cm 1973 - com ma1s de 40 mor-
les, o no Paraná. vc1 ou outra, abandona seu leito 
c excuwona além das matgens como em 78 
e. como um ma.:abro coroamento de todo~ esses 
acontecimentos. o :.u.:edido no dia 17 Je janeiro: 
rompe-se a ponte pêns1l que, a 20 metros de altu· 
ra, transpõe a garganta do Salto 19. e lança no 
abai.)(O mrus de 50 pessoas. Destas, cerca de 30 não 
uveram oporlumdade de salva'rão. o no Paraná 
urrava valen1e c le\'OU·as pata sempre. 

Para muttos. a derrad.:ira chance Je ,obrevl­
véncia tinha nome · João Ltma Morac~. ou "João 

4 

cobrw, descuidou e I'Ot 1/IQndar abatxo d'~J!:IIa. 
Por força do progresso. é claro Muito bem 
JUstificado. O belo dando lugar ao necerstirio, 
ao precisO. ao urgenre {entenda-se belo como 
"aquilo que agrada a VISta" (id quod visum 
placed - São Tomas} e não como aquilo que 
é bom para ser visro} 

Não importa que a lerem Essa 1/IQral•ilha 
esta muito bem gra1•ada aqur fll1 memória. 
Células fotomnemónicas arquil•adas rh'as.lnc/u­
Stl'e as imagens. Assim. o rio Parana - uma 
serpente grande. deitada, farra, morta acit/10 
das quedas. Logo abaixo. a mesnw serpente, 
furioso. faminta. comorcendo-se, como que 
atmgida por um projériL ~las sempre 1/IQra­
vi/hosa, empolgame. 

Como é que a 1wrure:a pródiga, dio após 
dia, ano após ano - lta milhões deles amda 
consegue jogar com toma tmpetuosidade, 
tanta agua para demro daquelas gargantas 01'1-
das. sôfregas, imponentes como canapés - as 
quedas mara1•iU10sos' 

úmarco-irtsaqui, um ne1•oetro alt. bosques 
ca e oco/a, mrercalando saltos, cascatas, pauiS, 
pedras, pontes penseis e agua. numa agua. On­
de mais poderei 1•er tsso > 

Eu ainda conseJ!:IIt 1·er Depois mats, 
mntarei fantasttcas histónas que I'Oce que não 
1111 com cerre:a, não I'Ot acredttar Has sera 
tarde demats Elas 10 esrarão submersas com 
as aguas que geram I:! milhões e seiscentos mtl 
qullowaus de progresso e de e1•o/ução. 

(do C/ nP 72/Set-Our/ 1980} 

,cmpre pescou no rio, conhecendo como nmguém 
aquele 1rccho das Sete Quedas. Autodefinmdo-se 
como "um pescador que uabulha na COPLL", c 
não um empregado da L mprcsa que gosla de pes­
car, "\1andi'" fo1 colh1do em meio a suas fénas pe­
lo fato que provocou um turbilhão na \Ua v1da: 

'"Lá pelas nove da manhã, fomos para o 
clube aqui das Quedas. onde Marlene. minha espo­
sa. trabalha . l.nquanto ela ficava no escritóno, eu 
passava o 1cmpo bnncando com híb1o, meu filho, 
de repente, chegou a notÍcia do dcsas1rc e, Imedia­
tamente, a Marmha me chamou, colocando lodos 
os seus batcos à nunha diSposição Sub1 no pnmel­
ro que encontrei. ac1one1 o motor c part1, estacio­
nando próxtmo ao Salto 14 o mais temido por 
~r a queda mais alta e por ter as água~ mais violen­
tas. Atravessei o canal a nado . chegando na outra 

margem a cen tenas de metros do pomo de onde 
hav1a saltado, para se ter iJéia da violênc1u das 
águas. e caminhei cerca de do1~ qu1lÕml"tros até 
chegar à Ilha onde e,tavam ma1s de mil pessoas, em 
desespero. Com o rompimento da ponte, algumas 
pcs,oas amda consegutram alcançar õh pedra~ que 
margel3m o rio, c ah ltcaram, clamando por ajuda. 
De~c1 agarrado ao que sob rou da ponle e. lá em­
baLxo, conselo"'ll carregar todas - eram 5 mulheres 
c uma mcnma para um barranco. ma b ~eguro, 
algun~ metro~ actma. De lá. forJm íçaJa~ por uma 
corda prOVIdenciada pelo I :~.ércilo". 

"Mandi" conta que havia uma senhora, de mats 
de 90 qu1los, que a muito cus1o io1 'ial"a: "Le­
vantar esse peso, dcpots de atravcso;ar uma corrcdcl­
ra como aquela", c ou1ra que parecia morta 
"Lia estava 1móvel, tmedlatamcnlc pensei em fra­
tura no pescoço ou na espinha. \U~pendêmo-la com 
o ma1or cu1dado, numa operação Jemorada. no 
ho~p1tal, con~tatou-se a pena~ uma fratura de .:la\ i­
cuJa; ela C\tJ\'a parah~ada pelo m.:do ". De lá , 
"\land1" continuou sua opcra~·ão-,alvamcnto reti­
rando de barco ::t\ pe~\oa~ tU1ada,· ""fo1 o ma1s 
Jifíc1l po1s há que \C confiar no motor: se ele ialha, 
um abraço". Rc~gatando, em cada v1agem, cerca de 
lO pe~c;oa~ . para atmgtr o ponto cer to de modo a 
não ser uagado pela corren1eza. João fazia Ire~ len­
latlva' de: aprox1mação para acenar uma : "Se a 
água pega por bab,o, o barco cmpma c vira". L \lC 

trabaU10 J.: barco p ro~.-egu1u até qua>e a' 7 da noi­
te. com oito embarcações pnn1c1pando, p1lo1ada~ 
por pco;cadore\ tão e).pcncntcs quamo '"ManJi": 

""Para fazer ISto, se não tor pc\Cador, não come­
guc, ex I\ tem algun~ uuquc~ que só s.: aprendem 
com o tempo" 

Saudado como o grande herói do dia, eslc po­
recatuen~c foi obrigado a pa~sar o rcslu du mê~ 
contando a mc~ma lustóna para dezenas de Joma­
hsla~ de todo o BraSil, chegando ao pon1o de alra­
vessar novamcnlc um canal a nado para qu.: a n • 
pudesse f1lmar ·\~sus1ado com tanta ~ soli.:1taç<k~. 
"Mandi" c;o 1cme a m1t1tkação: l. go~toso ~cr 
procu rado, entrevt>tado, fotografado. pob m.:smo 
um acontecimento como este em pouco tempo 
será esquecido, e a gcn 1.: \'Oh a a \C r apena1 mu1s 
um. ma, a lemhrança do pc,soal aqu1 da !erra va1 
ficar. e não quero levar de m1m uma tmagem de 
grande salvador, dev1do a repercussão que 1evc o 
acontecuncnto na tmprcn\a , Sou apenas um pes­
cador expencntc, que conhece o no e que, por 
sonc, estava à mão para colaborar. JUnlamcnte 
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"E daquele lugar que tirei o pessoal..." 

com tantas outras pessoas, que permaneceram no 
anonimato". 

Mas a verdade é que João ''Mandi'' é sempre 
um dos primeuos a ser chamado quando 
qualquer emergéncia acontece na cidade. envol· 
vendo o rio Paraná, seu velho conhecido. Outra 
verdade é que este não foi o primeiro trabalho 
de salvamento executado por ele: há pouco tempo. 
em setembro, salvou ma1s dois pescadores de caí· 
rem. com barco e tudo, no Salto 14: João Já salvou 
muitas pessoas em situações parccadas. nunca da· 
vulgadas. 

Para o futuro , o s planos de "Mandi" - apelido 
herdado ao paa, que usava longos bigodes asseme· 
lhados ao do peixe mandi, c compartilhado com 
seus oito irmãos. todos " Mandi" também - resu· 
mem·se a voltar a pe)car normalmente. esperando 
capturar tanto) peixes quanto antes de desviarem 
o curso do rio, em ltaipu: - .. [m 80, realize a mi­
nha melhor pescana: na saída de agua da usina, 
numa noite, consegua 9 ptntados. com peso to­
tal de 105 qualos; o mais pesado ttnha 32". Depois 
de desauvada a usina onde tral>aU1a. João torce 
para que não saia de lá: - "Quero tr para a Subes· 
tação. qualquer lugar que não me me o prazer de 
fazer uma das meU10rcs coiSas que faço na vada: 
pescar " Contam seus colegas que João é especia· 
lista em pegar cascudo a unha: - "l:.le mergulha c, 
de repente. volta ele com um 'baila' peixão na 
mão''. 

No último dia 25, João Lima Moraes foi 
recebido em Curitiba pelo Presidente Paulo Pro­
copiak de Aguiar e demais diretorcs da COPEL. 
que o acompanJ1aram, a seguir, ao Palácio Igua· 
çu. onde João foi recebido pelo Governador 
Ney Braga, que agradeceu publicamente seu es· 
forço e colaboração, em nome de todo o povo 
do Estado. 

Na mesma ocasilio. o Governador entregou­
·lhe uma medalha de Homa ao Mérito, ressai· 
tando ser a homenagem muito pouco. em retri· 
buição ao heróico ato praticado; se a tragédia 
não póde ~cr evitada. pelo menos havia o João 
I :i. para não dei-xá-la ser ainda maior. 

A homenagem revestiu-se de c:1rá ter oficial 
uma vez que a medalha de Honra ao Mérito foi 

gente 
MARCUS AURÉLIO NA CASA CIV IL 

O no~<o cole!!a Marcus Aurélio de Castro é sub­
chefe da Cn;a C;vil para Assunto~ de Comunicação 
Social, desde dezembro último. 

Admaudo na C'OPfL em 23.03.6 7. '>larcus Ali· 
rélJO exerceu durante I O anos \197 O. 80 J a chetia 
da Assessoria de Relações Púbhcas da fmpresa. até 
que em 20.03.80. passou a assessorar o Secretário 
do Interior Renato Johnsson. 

Agora está no Pa.lácio lguaçu. Um reconJ1cCi· 
mento pela sua capacidade e competência indiscu­
tível. comprovadas durante todos esse; anos como 
profbsional de Relações Públicas. 

Com o rcgütro, os cumprimentos de toda a 
família copeltana, através do Copel lnfomJações 
que ele tão bem estruturou e moldou ao' intere;· 

No Palácio lguaçu. com o Gol't!maJor 

concedida através do Decreto 4. 772 de 25 de 
janeiro de 1982, publicado no Diáno O fiem! do 
Estado em 26 de janeuo. 

19 LUGAR EM GUARATUBA 

Salrnara \tomes !filha do colega .-\ntomo Ro· 
mão t-lo ntesl obt~vc o 1 ~ lu~Jr na III Tr•l\~»ía ~ 
Nado Ja Baía de (juJratuba~ cm sua ,.,ll<';!lHÍJ • 

juvenil . de 13 a 17 ano> • taz~nJo o pcr.tii'O cm 
21 minuto •. 

:'\adadora do Clube do t.olli nho. <:;almarJ ,: 
treinada por Leonardo Dei Vescovo c ,·cm repre­
sentando a naa a.;ão para naeno,c a nívd <-tJdu.al 
(pelo Clube J e naetonal. 

João, Fábio e Marlene. ses dos empregados da Lmpre~a. Silmara e n 1° prêm1o 
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voe E EA 
SEGURA CA 

PERSPECTIVAS FUTURAS DO 
DPSM 

O Departamento de Engenharia de 
Segurança e Medicina .JO Trabalho, 
cônscio de que o crescente volume de 
atividades da Empresa vem trazendo 
embuttdo um desafio cada vez maior 
no sentido de aprimorar o desempe­
nho na preservação da integridade dos 
empregados e das instalações, após 
obter a consecução plena da prevenção 
convencional de acidentes, tanto em 
termos de mentalidade e linha de con­
duta das áreas como em termos de de­
senvo lv1 mento e capact tação profissio­
nal na área prevenciomsta, Vtsará o 
grande passo na área de Engenharia de 
Segurança que é o controle de perdas, 
o qua l se afigura como um grande e 
arrojado passo no prevencionismo, co­
mo outros, também, foram grandes em 
outras épocas. 

A FAMIUA NA SEGURANÇA 

Na Supenntendãncia Reg1onal de Cascavel, um 
importante trabalho no campo da prevenção de aci­
dentes e segurança no trabalho está em andamento: 
o Programa de Part1cipaça"o dos Familiares na Vida 
do Empregado na Empresa. Sob a coordenaça"o do 
DPRT/DVRO, o programa. que inicialmente volta­
se apenas às famllías de empregados do próprio 
Departamento, consiste em lncenuvar a participa­
ção dos familiares no bom desempenho profissional 
do empregado, a fim de conseguir, com isso. ma1or 
bem estar no amb1ente doméstiCO e ma1or motiva­
ção e consc1entização para a segurança e prevença"o 
de acidentes. 

Contando, para seu desenvolvimento. com pa­
lestras, filmes e "slides" de cunho educativo, o 
programa teve sua primetra reun ia"o na sede do Clu­
be de Copelianos do Oeste- CLUBECO, com gran­
de pert1cipação de empregados e familiares. Carac­
terizado o sucesso da IniCiativa , os organizadores 
propuseram a realização de reunu5es semelhantes 
penodicamente. Esta - a pnmeira - realizou-se no 
dia 1 B de janetro. 

COPEL PARTICIPA EM PROJETOS 
DA ELETROBRAS 

A Empresa, através de DPSM, está participando 
de projetas da Eletrobnls - Grid1s. Um projeto re­
fere-se a elaboração de um "Manual de Segurança" 
para eletricodade de turmas de trabalho em L1nhas 
e Redes desenerg1zadas de DistribUIÇão;" Função 
61 1 ". Esse manual abordanl detalhadamente todas 
as tarefas executadas pelos eletrtclstas de Redes e 
Linhas aéreas de Distribuição desenerglzadas. O 
trabalho estanl atendendo uma grande necessidade 
de prevenção de acidentes, tendo em vista que o 
maior numero de acidentes ocorre com este tiPO 
de trabalho nas empresas de energ1a elétrica. O ou­
tro projeto objetiva também a consecução de um 
manual do "Sistema de Análise de Falhas", sobre 
acidentes do Trabalho - Função 611 - Eletricis-
18 de Linha Desenergizada. Destina-se ao aperfei­
çoamento da análise e classificação dos acidentes 
de forma mais compatfvel com as situaçOes das 
empresas concessionárias de energia alétnca. 

O DPSM, também, está coordenando o projeto 
107/8 1 da Eletrobrás - Grtdis sobre " Caderno de 
Especificação de Engenharia de Segurança e Me­
diCina do Trdbalho para obras de Geração". 

COPEL PRESTOU CONSULTORIA 
A ANDE 

O DPSM, representando a COPEL. prestou 
uma consultaria junto à ANDE - Admlnistración 
Nacional de Eletricidad, em Assunção -Paraguai , 
em assuntos de Engenharia de Segurança e Medici­
na do Trabalho. 

Naquela oportunidade, o Eng!> Hager Manoc­
chlo Filho, titular do DPSM e o Dr Adolar NlcO· 
Iuzzo , da Divisão Médoca do Trabalho, desenvolve­
ramos trabalhos de consultaria à Ande. to know­
how da COPE L que está sendo transferido ao 
ex tenor. 

~ 

PADRONIZAÇÃO DE MATERIAIS 
E EQUIPAMENTOS 

Com objetivo de padronizar todos os materiais 
e equopamentos na área de Segurança, o DPSM está 
elaborando especificações técnicas, fixando carac­
terlsticas gera1s e especificas, ensaios de recebimen­
to - aceitação - rejeição Até a presente data, fo­
ram estudadas especificaçOes técnicas de escadas 
de madeira, calçados de segurança, roupas imper­
meáveis, cinturão de segurança e esporas para pos­
tes de concreto Duplo-T. 

A Empresa procura cada vez maos adequar os 
materiais e equipamentos de segurança ao trabalho, 
para que seus empregados trabalhem com materiais 
próprios e equopamentos seguros. 

CHOQUE EL!:TRICO 

No caso particular das empresas de energia elê­
troca, tem grande 1mportáncoa o choque elétrico. 
como causa d e asfox1a, viSto que grande parte de 
seu pessoal técn1co trabalha dtretamente com a 
energoa elétr.ca. 

Casos de choques elétrocos, em altas e baixas 
tensões, ocorrem com grande frequêncoa, dentro 
ou fora do trabalho Enquanto, segundo estudos 
estatfstlcos, ocorre um caso fatal para cada duzen­
tos acidentes que não têm relaçSo com a eletroci­
dade, nos acodentes elétncos verificamos uma mor­
te para cada CINCO acidentes! 

Cumpre salientar que na relação de acidentados 
mortos ou nSo, a grande mo1or.a está, naturalmen­
te, representada por pessoas que trabalham em con­
tato doreto com a energoa elétrica, princopalmente 
eletroc1dade. 

Hã, portanto, raz<5es de sobra para jUStofocar 
maior empenho numa campanha de segurança, 
mostrando os roscos da eletricidade e os métodos 
de socorro. t o que a COPE L vem fazendo em to­
das as suas áreas de trabalho. 

SEGURANÇA ESTA ANALISANDO ENGENHARIA DE 
PROJETOS DE SUBESTAÇOES 

Desde o ano passado, o DPSM passou a fazer 
parte da com1ssão de análose de projetas da SEC, 
no que dtz respeito a construção, reformas e am­
pliaçOes de subestaç<5es O DPSM. através de 
contatos e onspeç<5es realizados nas áreas, já está 
debatendo junto a SEC sobre os aspectos de Segu­
rança nas SE 's, o que seré uma grande contribui­
ção para o aperfeiçoamento das unodades. 

Este trabalho conjunto do DPSM com a SEC 
é a demonstraçSo do interesse da Empresa pela 
segurança dos seus Empregados e da operacoonali­
dade do Sostema. 



NOVO RELATORIO ANUAL DE 
ACIDENTES- RAL 

A partir deste ano está implantado na Empresa 
um novo relatório anual de acidentes - RAL, que 
objetiva maior facilidade no seu procedimento, 
atualização dos registres estatísticos em função da 
NB·18 , obtenção de subsidies para alimentar os 
programas de Engenharia de Segurança e Medicina 
do Trabalho e oferta de dados para o sistema de 
computação do DPSM. 

PRAZO DE 10 DIAS 

O prazo de envio do RAL ao DPSM é de 10 
dias, devido as datas limites para envio dos registres 
estatlsticos de acidentes do trabalho à Eletrobrás. 

SEGURANÇA DO TRABALHO ESTA 
UTILIZANDO O COMPUTADOR 

Com o objetivo de fornecer Informações mais 
rápidas sobre estatlstica de acidentes, o DPSM já 
está organizando juntamente com a SSP, um pro· 
grama de computação desses registras. 

Em breve os relatórios de acidentes do trabalho 
serão distribuldos às áreas nas caracterlsticas do 
Sistema APL. 

Com esse instrumento gerencial da análise das 
situações de potencial de risco, os gerentes terão 
maior facilidade para dominar essas situações e ob­
ter maiores resultados na prevenção de aciden· 
tes do trabalho. 

CIPA- TICI 

O DPSM desenvolveu duas linhas de treinamen· 
to para os representantes de CIP A em 81 . curso 
CIPA e o seminário Treinamento de Integrante de 
CIPA - TICI . No curso CIPA participaram os no· 
vos integrantes da CIP A e a reciclagem dos mesmos 
está sendo realizada através do sami nário TI C I, que 
aborda as técnicas de análise , classificação de aci· 
dentes e recomendação de medidas para evitar aci· 
dentes. Esses treinamentos além de cumprirem a 
legislação, contribuem para uma maior dinamiza· 
ção das reuniões da CIP A. 

825SUPERVISORESDETRABALHO 
TREINADOS EM SEGURANÇA 

Até 1981 a COPE L já treinou 825 supervisores 
de trabalho. através do Seminário TESG - "Técni· 
cas de Supervisão Aplicadas a Segurança". Este 
seminário é fruto da experiência de Tecnologia da 
própria Empresa, que objetiva desenvolver nos Su· 
pervisores a percepção e a gerência das demandas 
situacionais de trabalho. ~ todo instrumentado 
em situações de trabalho, desenvolvido em debates 
e consenso de equipes, avaliações do desempenho 
individual e de equipe. Não temos conhecimento 
de outra tecnologia do mando, integrada à Seguran· 
ça, desenvolvida por outra Empresa. A COPE L é 
pioneira no desenvolvimento deste tipo de tecno· 
logia. 

ATIVIDADES DA MEDICINA DO 
TRABALHO EM 1981 

A divisão de Medicina do trabalho do DPSM, 
realizou no ano de 1981 os seguintes atendimentos: 

Exames médicos periódicos . . . ..... 3.449 
Examl\s complementares . . . . . . . . 21 .290 
Exames oftalmológicos ......... . 2.858 
Exames médicos de admissão . . . . . . . 611 
Total de exames .... . . . ...... 28.208 

Vacinas aplicadas . .. .....•....... 7.812 
Abreugrafias .... . . . .... . . . . ... 4.715 
Atendimentos totais a empregados . . .... 9.731 

TAXA DA GRAVIDADE EM 81 FOI 
104,09% INFERIOR A DE 80 

A taxa de gravidade em 1980 alcançou o índice 
de 1798, e em 1981 o de 881 . Comparando di reta· 
mente os anos de 81 e 80, a COPE L reduziu a taxa 
de gravidade dos acidentes do trabalho em 1981 
em 104,09% 

COPEL REDUZIU EM 72,6% O 
NÚMERO DE ACIDENTES EM 1981 

_140_ 

Em 1980 foram registrados 126 acidentes do 
trabalho na COPE L. 

Durante o ano de 1981 ocorreram 73 acidentes 
do trabalho. Esses fatos , demonstram o esforço 
conjunto entre o DPSM e todas as demais áreas da 
Empresa, conseguindo-se uma redução de 72,6% no 
número de acidentes do trabalho, em 1981 compa· 
rativamente com o ano de 1980. 
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COPEL GANHOU Cr$ 57 MILHOES 
COM A REDUÇAO DOS ACIDEN­
TES 

INVESTIMENTQ _____ o 
PERDAS EVITADAs __ .&%%11 
BENEFÍCIOS [::::\;?///:] --·-- --- ...... . 

Analisando a redução da perda de tempo de ser· 
viço do ano de 1981 , comparado com o ano de 
1980, a COPEL ganhou 57 milhões de cruzeiros 
com a redução dos acidentes do t rabalho em 1981 . 

O beneficio que a Empresa obteve foi o ganho 
pele redução do número e da gravidade de aciden· 
tes no ano de 1981,1 computando apenas os custos 
diretos. A fórmula utilizada foi a de Eletrobrás -
Gridis. 

Alegria, 
multa alegria, 
com o pulmão cheio de ar 
- não de fumaça. 

.. 

PARA NA 
Um estado de alerta contra 

o fumo. 
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PONTA GROSSA: CAPITAL MUNDIAL DO SOJA 

Das lembranças úe omem restou a ropogra[lll ondulada da cidade. 

O Começo de Tudo - Ponta Grossa está si­
tuada nJ regaão dos Campo> Gerais. tendo esta sido 
vasnada pela pnmcira vez por Ãlvar Nunez ··cabc­
za de \'aca··. descobndor dns Cataratas do lguaçu, 
quando viaJava em dtreção a N.S. de Assunção do 
Paraguaa. onde seria o novo governador. 

\!ais tarde. bandeiras paulistas segutram este 
roteiro procurando ouro. pedra~ preciosas ou ca­
çando índios. Voltaram a Piratininga entusiasma­
dos com a paisagem dos Campos Gerais. Surgiu daí 
a vontade de possuírem terras nesta região, de­
monstrando o desejo de aqui ficarem residindo. 
Munas o fizeram. 

Caminho das tropas - Algum tempo após. 
com o governo português empenhado pela Luta na 
posse definitiva de Santa Catanna e São Pedro do 
Rao Grande. luta que vmha se desenvolvendo desde 
1680. a Câmara de Cuntiba recebeu a incumbência 
de melhorar os camanhos e providenciar o neces­
sário à pa;sagem das tropas. Não tendo os recursos 
exagados. recorreram aos moradores da região. es­
tendendo seu apelo aos fazendeiros dos Campos 
Gerais. 

Com o correr dos tempos, as sesmarias foram 
o;e desdobrando e. com a morte de seus propne­
tanos. os herdctros davadJam as terras ou vendiam. 
e novos proprietános aqua chegavam. 

O cammho das tropas, que prim1t:wamente pas­
sava pelas fazendas Cambijú e I taiacoca, foi desvia­
do, pots a freguesia de Sant'Ana do lapó atraia com 
seu comércio e os trapeiras, neste desvio, acampa­
vam junto ao Capão de Ponta Grossa (pinhal que 
visto de longe, parecia projetar-se numa ponta 
grossa). 

A primctra vez que o povoado à beira do ca­
mmho das tropas fo1 chamado de bairro de Ponta 
Grossa. fo1 quando a Câmara de Castro nomeou 
lnácto dos Santos. Capitão de Mato deste bairro. 
a I:? de feverctro de 1792. 

Foi o decreto n!> 15 de 15 de setembro de 1823 
que desmembrou o bamo de Ponta Grossa cnando 

a nova rreguesia com Rogo de N. S. Sant'Ana, da 
rreguesta de Castro do B1spado de São Paulo. 

Estavam coroados o~ desejo~ de Domingos Fer­
reira Pmto, Miguel Ferreira Carvalhães. Joaquim 
Carneiro Lobo, José de Azevedo e outros que lu­
taranl pela elevação do bairro à Freguesia de Ponta 
Grossa. 

A 7 de abril de 1855, Ponta Grossa foi elevada 
à catcgona de Vila, e em 24 de março de 1862 à 
categona de Cidade. 

Em 15 de abril de 1871 a cidade deixou de cha­
mar-se Ponta Grossa. e passou a ser Pitangui, po­
rém, em 5 de abril de 1872 voltava novamente a 
denominação Ponta Grossa. 

Ponta Grossa de Hoje - Com uma popula­
ção de aproxlflladamcntc 190.000 habitantes, a ter­
ceira do Estado, Ponta Grossa possui clima tempe­
rado com temperatura média de 6 graus no mvemo 
e 2 1 graus no verão. 

A área do município é de 2.112, 6 quilômetros 
quadrados e pela sua e:-.traordinária localização ca­
racteriza-se como um dos maiores entroncamentos 
rodo-ferroviários do Sul do Brasil. 

A cidade é servida por uma estação de televJsãO, 
Canal 7, sete emissoras de rádio. quatro JOrnais diá­
nos sendo sede de dtoccsc que abrange mais de 
uma dezena de municíptos do Sul do Estado. 

PossUI uma Umvers1dade Estadual e grande rede 
de estabelecimentos de ensino de 1 !> e 2!> graus, 
o fie tais c parti cu lares. 

Explosão Industrial - Na década de 70 a 
cidade miciou seu processo orientado de indus­
trialização , com a lfllplantação de mais de uma 
dezena de grandes indústrias, principalmente pro­
cessadoras de soja, que deram à cidade a condição 
de ostentar o título de "Capital Mundial do 
Soja". 

Seu parque industrial desenvolveu-se de tal 
forma que hoje Ponta Grossa é o terceiro muni­
cípio arrecadador de ICM do Estado. 

Turismo - As fascmantes formações geológt-

riS granút!~ Ja bncas ]i: eram úo município "Capital Mundwl do Soja·: 

cas de Vila Velha, bem como a Lagoa DouiSda e 
Fumas constituem-se nos principais atrativos no 
roteiro turístico atraindo anualmente milhares 
de viSJ tan tes. 

A festa do Soja e a l:.xposação-Feira Agro-Pe­
cuária e Industrial são outras pr ogramações desta­
cadas no calendáno de festas da cidade. 

Princesa dos Campos - Ponta Grossa é ca­
rinhosamente chamada por seus moradores de 
"Princesa dos Campos". Talvez por elevar-se em 
altaneiras colinas de campos verdeJantes que se 
est endem ao longe. 

Sua localiZação no alto de uma colina, a coloca 
na Situação de régia majestade a presidir a magní­
fica paisagem. 

Também é chamada de "Capital Cívica do 
Paraná" devido aos acontecimentos em que se viu 
envolvida em 1930. quando da permanência de 
Getúlio Vargas nessa cidade. 

Aguardava ele o desenrolar dos acontectmentos 
políttcos no R1o de J anetro e em Ponta Grossa 
recebeu a noticia da mstalação de uma junta go­
vemauva formada por Tasso Fragoso, Isaías de 
Noronha e Mena Barreto que o informavam da 
resolução de o colocarem na Presidência da Re­
pÚblica. 

O mito das pombinhas - Contam os anu­
gos que, quando os fazendetros dos Campos Ge­
rais se reuniram, para dccidu o local da Sede da 
povoação, onde erguenam uma tgreJmha sob a 
mvocação da Senhora Sant'Ana não chegaram a 
um acordo, po1s cada um queria que o lugar fi­
casse próximo à sua fazenda. Assim sendo, de co­
mum acordo resolveram soltar dois pombos bran­
cos, com fitas vermelhas nas pernmhas, e que, 
onde este~ pollsassem, ai sena o local da tgreJmha, 
e o centro da nova povoação. 

Soltos os pombos, estes voaram para bem longe. 
e foram pou~ar sobre uma cruz, próxima de llma 
enorme figueira. na mats alta colina. junto ao Ca­
minho dos Tropeiros. 

COPEL -a redentora - o dia 17 de Ou­
tubro de 1973. teve importante significado à lus­
tória modema de Ponta Grossa. pois marcou o 
inicio. através da Capei, da distnbutçào de energ1a 
elétr1ca à ctdade, estabelecendo uma nova era de 
progresso da Pnncesa dos Campos. 

A população pnncesma e, pnncipalmente, os 
médtos e grandes consumidores conviviam há lon­
gos anos com o deftctcnte serviço de energia elé­
trtca prestado à comunidade. 

Pelo menos dois Prefeitos de então consegui­
ram se eleger baseando suas campanhas em com­
bates sistemáticos à concessionária de energia. 

O consumidor v1via tenso, sempre atendado 
com baixa tensão, c com dificuldades para amplia­
ção de suas mstalações. 

Até enterros simbólicos com velas e ataúdes 
aconteceram nr. Avenida Vicente Machado. tendo 
como figura central a velha Prada. 

Os jornais abriam manchete toda semana ata­
cando a Companhia, c a~ emissoras de rádio pre­
enchiam boa parte de suas programações noticio­
sas com críticas ao fornectmento precário de 
energia. 

IIOJe, a Situação mudou. isto é, passou a mudar 
a partir de Oito anos. A COPEL é símbolo de efi­
ciência e exemplo de empresa prestadora de servi­
ços do mais alto nível. 

Tudo isto representou muito trabalho e dedl­
cação, traduzidos nos esforços de algumas centenas 
de empregados que vestem com orguUto a camisa 
da empresa e por D tre tonas sensíveis às necessida­
des de alocação de recursos para as melhorias e 
ampliações necessárias. 

Hoje, Ponta Grossa tem perto de 40.000 con­
sumidores. a cidade continua crescendo e a Capei 
se adequando sempre no sentido de atendê-los 
bem, pois a semente plantada no não muito dis­
tante 17 de outubro de 1973 transformou-se 
numa grande árvore cheia de bons fruros que silo 
colhidos e saboreados a toda hora em forma de 
progresso. 
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PROGRAMAÇAO ESPORTIVA 

CONCURSOS 

DIRETORIA REELEITA 

COMPOSIÇÃO DOS CONSELHOS 

1. CONSELHO DE CURADORES (com mandato para 
o quadriênio 1980/83) 

1.1. Membros Efetivos 
Téc. Adm. ANTONIO ROMÃO MONTES 
Cont . ELOY BRUSTOLIN 
Eng!> JOSE GONÇALVES NETO 
Eng!> ANTONIO OTELO CARDOSO 
Eng!> JOÃO CARLOS CALVO 
Téc. Adm. OSNI RISTOW 
Econ. RUBENS GHILARDI 

1.2. Membros Suplentes 
Eng!> JOÃO LAURINDO DE SOUZA NETTO 
Bel MARCUS AURELIO DE CASTRO 
Adv. ROGÉRIO CHATAGN IE R 
Eng!> ELMAR LOPES 
Eng!> MARCOS ROMEU BETTINI 
Eng!> REGIS AUGUSTO VIEIRA MARTINS 
Eng!> SIMÃO BLINDE R 

2. CONSELHO DIRETOR (reeleito para o btênio de 1982/83) 

2 .1. Membros E fetivos 
Presodente ; OSNI RISTOW 
Diretor Fonanceoro · ESTANISLAU GARDOLINSKI 
Diretor Admoninratovo : JAYME DE C AMARGO SIMÕES 

2.2. Respectivos Suplentes 
Eng!> RÉGIS AUGUSTO VIEIRA MARTINS 
Eng!> JOÃO LAURINDO DE SOUZA NETTO 
Eng!> MARCOS ROMEU BETTINI 

3. CONSELHO FISCAL (com mandato até 31.12.82) 

3.1. Membros Efetivos 
Cont. JOÃO JOSÉ BRUSTOLIN 
Bel. JOSÉ EDÉSIO DE MATTOS 
Téc. Adm. LUIZ FERNANDES SCREMIN 

3.2. Respectivos Suplentes 
Adv. OSNY SCHMAL 
Econ. ROBERTO BRUNNER 
Econ. CARLOS GABARDO 

TORSlJP- INSCRIÇÕES 
A partir de 19 de março, c,tariio abertas a~ mscnçõc' para o' tome1u~ on 

temos de vôlei - ma~ulino c fcmimno. basquete - ma-..ulino. na tJ~âo -
ma~ulino c feminino.(' llru ao alvo. 

A inclusão dcw1' novas mod:llidadc, em no~M> calendanu normal de even­
tos esportivo' dcvl'-~C ao fato de tambcm fazerem parte da programacJo de 
disputas da Ohmp1ada Global do 1 rabalhador. tluc c~tc ano 1cr.i .. ua ,~-gunda 
edição. cm se tembro. \l'Teditamo~ 31nda estar bem' h a. na lcmhranca dL· ladJ 
um . a c'plêndida participação da COPEL na I Olompíoda. quondu conqui, IOU 
o tro fcu ma\imo com larg:~ folga ;.obre eh v oc~~campcõc-.: na 11 . não podcn'­
mo' dc"a r por me no~. 

O BI-C AMPEONATO TE\1 QL L Sl R \/ OSSO o 

CAMPANHA PRO-DEFICIENTE 

Valor Arrecadado . . •.. . • • .. 
Aplicações cm Over Noght's até 10 1 1.81 •.. 

Despesas real11:adas até 1 O. 1 1.81 .••. . 
Saldo em 10.11.81 • . • • • . . . . • . • • ..•.. . 

.. Co $ 2.003.500.00 

. . CrS 580.362,39 
CrS 2.583.862,39 

. • CrS 1.250.231 ,71 
. . . . CrS 1.333.630.68 

CASOSATEN DIDOSNOPERt'ODODE 10.11.81 A20.01 .82 

- 01 bota especoal 
- 02 aparelhos ortopédicos 

03 próteses aud1t1vas 
04 consultas médocas 
Honorários médocos cirurgia-deficiéncoa f isoCil 

- Exames médicos 
Despesas com P<~ss<>gens e hospedagem por necessodade de consultns e exa­
mes especoalozados 

- Despesas com doa roas hospitalares - necessodade de corwgo.rdl.'f ocoõncoa 
f i soca 

Saldo em 10.11 .81 Cr$ 1 333 630.68 
Rend1men tos das aplicações no per iodo de 1 O 11.81 ~ 
20.01 82 . • . . . . • . • . Cr$ 1 C:O 763 03 

CrS 1.514 393,71 
Despesas realizadas no peroodo de 10.11 81 a 
20.01 .82 . . . . . . . , C• S 349.369.40 
Saldo em 20.01.82 . • . . . . . . . . . . . . . . . . C oS 1.165 024,31 

REGISTRO 

CrS 66.192 .723,81 já foram gastos pela Fundação até o ano 
de 1981 , para atender os segumtes benef icros: 

Complementação de Aposentadoroa ....•.. Cr$ 49 781 .585,25 
- Complementação de Pensão . . . . . . . . . . Cr$ 4 308.362.2 1 
- Complementação de Auxilio-Doença . . • • . Cr$ 7.099.909.85 

Peculoo. . . . . . . . . • . ....... Cr$ 5.002.866.50 
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ASSOCIAÇÃO DOS APOSENTADOS 

Na solenidade d e posse, Heinz Nachmann, Maximiliano Kloss, Paulo de Aguiar, 
Osni Rísro .... e Arlindo Bagnara. 

NOVA DIRETORIA 

Ueua tm 7 de janetro. a IIOI'a di­
rl!foria da .-hsociação dos Aposenta­
dos do COPEL - A~1PC, tomou posse 
/lu ti/timo dto :5. em t·enmóma rea­
ltada no audaório ela Sede da Em· 
presa. 

frese11tes ti solemdade de rrammís· 
são .Je cargo. o Presidt'll te Ja COPL: l 
Paulo ProcoptDk Je Aguiar. Os11i Rís­
tot•'· presiJeme da fimdaçáo COPEL, 
Arli11tlo Ba1mara, direror do Smtlico­
ru. além Je grande mimero de asso­
ciados do t'll ridade. 

No rra11smissão de cargo - saiu Nach-
11/Dfllt ellfrou K/oss 

,1o etlfrexr;r o ,·orgo. l/em: .Vach-
11/Dmr, prtmeiro prestdtme da Asso-
ctação Jtmdada em "de de:embro 
de 19-9 enalteceu o apoio quere-
cebtll da COPU. a assisrencia e in· 
centivo da Fundação. e n auxt'lio 
fina11airo du Si11dicato. 

.Vachmonn disst· que "e11tre idear 
t' execwar. sair llo imoguuirio para a 
realidade do cotidiano, hó um largo 
espaço al>is~al a l'encer criando-se ou 
uma ponte que o transporto ou. 1!11· 
tão. estaticomel/te IJarar-se 110 admira­
ção 1'1!1/cido. indolente perante a fel/· 
da abrupta oherra a 11usso olhar·: 

" exammando as ocorrê11cias de 
um hihlio. remos cerrt::a que vamos 
comrn11r a pome para o outro lado, 
nos levando a melhores commhos na 
husca de IIOSIO lugar na sociedade" 
finali:ou 

O Prestdente da COPEL, a seguir, 
cumpmne11WU a emidade pelo tra/Jo­
llto que rem reali::ando no sentido de 
fa:er algo de eferil·o. de t·a/or em pró/ 
dos opMemados Paulo lgwor disse 
que· "todos nós remos que jà:er com 
que as cotsas mrporrantes sempre se-

JDIII imporra11tes. wdo passa rtlDS det­
xa marcas. e u ser Jtuma11o poJe ser 
medida pelo que deixa. lltsse se11fldo. 
se o ,.J IPC jica unida de jomlD pere· 
11e e orYani:ada. t para detxar al!(o Jc 
bom. I rodos nós que ainda traballra­
mos, remos que tlar apoio e rer gra­
ndão pelo rrobaf11o que está se11do 
jeito - a Empresa e.tta mostrando 
tsso arrarés Je scu apoio ' 

Ao finalizar, Paulo 1gutar enfatt­
:ou qu~ "a Empresa tem sempre pre­
wmte o rrahallro Jt cada um t flD apo­
remaJona continua a tê-lv. em forma 
ele gratida-o" 

O preSidente da COPEL cumprlmen· 
tou o /101'0 Presidente da AA PC, 
Ma:cimiliano Jdoss. 

O NOVO PRI:.SlDCI'ffl 

'O Cnador liD-o quis concluir a 
Sua ohra de tmeJiaro dei.\OU por 
coma do lromem a l!l'oluçaõ. a cons· 
rrução do seu pon·ir. Deixou por nos­
so conta o desenrolnmmro ", A wm, 
\faximiliano Kloss entendeu, ou DWI­
mir a presidência da ..t .•IPC. a missão 
do homem no Tc"a. Dme que há -
sempre hou~·e um continuado pro­
grel'so. enqua11to o homem nem usa 
5% de SIID capacidade me11tal 

Kloss afirmou que ·o aposemaJo 
também contm11a 110 processo Je l!I'O­

Iuça-o da soctedaJe. ele ainda não 
cumprw a sua minaõ - rem mulln o 
ajudar. a colahorar, a conmh111r' 

"O apose11tado. disse, não ê um 
fllDf'Kinalízado, um inútil 11aõ ê um 
rellru, elt· não ttrmmou, o aposema­
do de1•e e pode l'islumbrar coisas para 
o júturo" 

Ao jinal, o novo presideme co· 
menrou scu proJ(rama Je oção. ressai· 
tanto a impurtó11cia Ja criação de no· 
1·as diretorias como a de Ortemaçõo 
Profissional (programar cursos e está-

gios), da Area Feminino (os esposar 
tios aposemaJos podem participar 
ariromente da A ·IPC em trohaflzos. 
proeramas. campa~thas), elegeu seu 
l'lce-presttlente paro Jireror de Sede 
Próprra (trahallrar (X1ra conseguf-la 
nessa gesra·o). 

Como meta prrorrrdria da Asso­
ctação 1-: loss disse que irri m ttnSiji· 
cor. fortalecer e mamer a harmoma 
tlltre AAPC COPFI. l·ut~dação CO­
PIL c Smdicaro 

DIRrTOR IA 

Prewtle11te. \ faxunifianu Kloss 
I ·lte-preçt,Jen r e lltm: 'Vachmamr 
/ 0 St•crnàrw l.eolli \ foretra Tüsor 
_'!J Sccrnórw A />e/ Je lguilar Do· 
mingo 
/ 0 Tesouretro· Fert/DI/Jo Rol!f(t! 
~, Tesoureiro · João St0111:e 

CO"'SE LIIO DI liBERATIVO 

l:.ferh·os. Ralph Max \ftffer 
\!arco Ca1•ena!dll 
Wlademtro Bolik 
11/t /~auch 
Samer .lfamed 

Suplemes · Virolclu S. .Vurackt 
t·ul!ênio Roso 
Silresrre 1?. cios Somos 
Júlio Ciarcia Arca 
·Ir/indo Buclmer 

CONSELIIO FISCAL 

Ejetii'Os· ·l lexandre F Festa 
Sflvto Alherti 
Francisco L P. I an~:e 

Suplentes. .foõo Sou::a 
Telmo Silva 

, 
BENEFICIOS 

BENEFI'CIOS PREVI DEN­
CIARIOS (Continuação) 

1. COMPLEMENTAÇÃO DO 
AUXILIO-DOENÇA 
O hcncfício da C.\D lot mstituí­
do t:om ~ fmalid .td.: ôc prupumo­
nar <~O Participante ata~tado do 
-.cn iço ativu. para tratamento ôc 
..aúd~:. a complcml!nta,·:ro do va­
lor pa!:O pdo I"'PS a 1itulo Je Au· 
>< tlso·Doença. 

JORNAl DA fUNDACAO COPEl 

VALOR DA CAD: 
Corresponde à dsfcrença entre a 
remuneração liqusda !R LI da mé­
dsa do~ 12 Ílltimos mc~cs do SRC 
c o valor do aux ílio..Jo~nça PU!! O 

pelo 1"-'PS 
Dc.,ôc J data de 18.03.80 por de· 
t..:rmma~ ão do Con~elho Dueto r 
c,t;i o;cndo mclu ida a parcela do 
13\> ~afano no calculo da CAD, 
no~ bcnct ícto\ concedidO\ a partir 
Uc\ta data. Com s~so, a médsa nca 
m:m cle•':lda proporcionando um 
bcncfícso ma1or aos participantes 
ducnt.:~. 
Para determma.;ão da remunera· 
çüo liquida !Rll adotamo' o \C· 

gu1t1te prol:Cli tmcnto : 
RL 'ornamo' o~ doze últtmos 
SRC ·, mats o valur do 13!) .,alá rio. 
dtmmu unos da ,orna. a' contri­
huiçõc~ para o I 'I/PS deste' ~alá· 
nO'>, .:- o rc~ultad<l dtvldtmo~ por 
doze. 

CONDIÇÕES BÁSICAS: 
1'1ra ter .llrcllo JO rccebimcnto da 
( ,\O, o PJr!Jctpantc d.:vc: 
al ter recolhido no mimmo 12 
.:onttibui\ õcs mcn,Jí' à I undação; 
b 1 c,t..tr p.:r.:cbcndo \ux dso·Docn· 
,·u ou ac:tdcntarro do 1'\I'S, Jcvt· 
dumentc comprovado. 

SOLICITAÇÃO: 
U Parttctpant•' ata,tado do ...:rvtço 
por do~n\·a Jcv.:r:t >nlkll.u o bc­
ncl ÍCIO a1ravé, do fonnuUno pró­
prto 'S<lltciiJ\ão do llcncfício" 
unpre>,o \1od o::. anc'\ando a 
L)ccla.ra<;ãn do 111.1'~ c quc contc­
nh" o' wgumtc~ dado' 
a lnumc wmpktodo P 1rltltpan1c : 
b) valor do \u'l.ilto-DocnçJ con· 
ccd1d0; 
c I data do tn kto Jo bcncf1C1o; 
dI data do térmtno do bcncl ic1o, 
ou Ja nova pcricta 

0~ Orgãos de l'c S\031 da Sede e do 
lntcnor •IJ Patroctnadora. deverão 
ao final dt' cada mê~ mftlrmar a 
l'unJJ<;ão, a trave- de 1 elcl( . o' 
l'arl tctpanh:> que .,.: cncontrnm 
al·a>tado\ por do.:n.;.,, ind1C:111do o 
número Jc diJ' de au,~nc1a, para 
que a f undação pos.-.a cm tempo 
hábil unplanta.r o pagamento do 
hcncftcto. atravé, Ja amih'c Jo 
J>urtic1panlc. 
O I mprcgado quanJo ,c afa,t.o do 
<;CIVÍÇO por mOtiVO Jc dOCil\' 3 , \O· 

Ire no rcccbmJcnto Jo 13~ sal:i· 
no, o cJc,conto prnpornonal ao 
período de afa,tamcnto. 
,\ l'atrocinadora dctcrmmou que 
a Fundao;ào instllllt\\C com vtuên· 
~til a pi! ri II dc I \l de jancm) de 
l 981. mal' um ScrvKo 1h~i\ll!n· 
ctal e que vte,,c complementar 
;~o, empregado> que, por motivo 
de do~:nça, tivcmm o valor Jo 13!> 
'alário reduzido no c:otcrc icio. 
,\,sim '>Cndo, no més de dctembro 
Jo corn:n tt' ano. a Fundação pro­
cederá o pagamento da Complc· 
mcntação do 13\l ,aJário . O cu'­
tcio dC\to: \CTVÍ\'O que o parlrct· 
pantc u-á rcc.:t>cr m ruvé, Ju I un­
'"'\Jo. 'cr.i de mtc1ra rc~pon .. abl· 
ltdade da Patrocinadora. 
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CALENDÁRIO CULTURAL 82 
ARTES PLASTICAS 

Neste ano de 1982. mais uma edi· 
ção da Exposição Livre de Artes 
Plástica~. a sétima, com al terações em 
seu regulamento objetivando dotar a 
promoção de um maior brilho e 
dimensão. 

Sempre pronta a revelar ao públi· 
co os novos talentos - e as novas 
criações dos talentos já conhecidos -, 
a 7~ Exposição aguarda sua participa­
ção, como artista ou como colabora­
dor na elaboração do evento. 

CONCURSO 
FOTOGRÃFICO 

A não realização deste concurso 
no ano passado parece que motivou 
muito mais gente a cnar novas ama· 
gens e solicitar o concurso. 

Agora, ele estí di! volta, a tenden­
do anseios. Por ora, queremos a sua 
participação no sentido de ajudar a 
"palpitar" pOSSI\'eis mudanças em 
seu regulamento. 

Desde já, não esqueça o "clic"l 

VÔLEI 

M P B / 82 

Esta é a maior novidade pua este 
ano, no setor de promoções. O regu· 
lamento está quase pronto. Aguarda· 
mos seu pronunciamen to no sentido 
de dar parcela de sua experiência, 
para finalizá-lo. O primeiro concurso 
interno de Música Popular Brasileira 
deverá acon tecer cm maio. "Canta· 
mos" com você ... 

A tnnporadD de 82 comi!!Çou muito bem para a COPEL, parricukmnente 
para o vôlei feminino: a equipe da Empresa, oriemada por Luiz Tadeu Sofro 
Maior, sagrou-se tri-campea- do Torneio Industrio/ de Vôlei Fenúnino, promo­
vido pelo SES/, em Curiciba. 

O Torneio. que contou com a participação de mais seis represemações. 
apresentou em seu JOgo final nossa equipe contra a ela EBCT - Empresa Bra­
sileira de Correios e Telégrafos. derrotada por 3 sers contra I. 

Na foto. da esquerda para a direita: Maria da Graça, Eliana. Sandra .Vara, 
Maria Helena, Miriam. Regina e Janice. Também participaram da campanha 
a•itoriosa as atletas Jeanete, Margrit, Rossana e Sônia. 

LITERARIO 

Sucesso absoluto em suas três pri· 
meiras edições. seci repetido este ano 
o Concurso LitellÍrio, que ano a ano 
vem atingindo e mobilizando maior 
parcela de família copeliana. 

Também com algumas alterações 
em seu regu lamento, que visam a 
torná-lo mais dinâmico, espera-se des· 
se 49 Concurso um êxito tão grande 
- ou maior - quanto o das versões 
anteriores. Para tal. basta apenas que 
você participe. 

WAL TON - PREMIAÇAO 
NO RIO 

,\ ' ''octação dos Dtplomados da 
[,cola Supcnor de Guerra · ADI SG, 
em even to -;Ócio-cultu ral comemora­
ovo d e seu 309 an iversário, pro m[)-c 
vcu o L Salão Nacional do! \rte> Plá>­
m:as da família adesgu ianu. no perío­
do de 8 a 13 de dezembro ulumo. 
tendo como local o salão nobre do 
Copalemc Praia Clube, do Rio. 

MOURÃO I 

Os três certificados. 

\\ alton \\ yzo.:t..a nJo podia faltar. 
rot lá e arrebatou 3 prcmiaçõ~~ Lã· 
min~ d~ Ouro pelo Je.~nho " Don 
Qui\ote Só" (,randc Premio AO[ S( , 
pelo "Conjunto de Desenho,··. c 
\lcnção llonwsa com a pintura " Ma 
rina". 

Ao todo. concorr•·ram 60 traba­
lho, de 31 pmtorc~ J..- toJo o Bra!>il. 
\\ allon participou com 3 traba lho> 
cm de,t!nho, e 3 crn pintura. Com o 
rcgtstro, os nossos cumprimento~. 

-

Este ê o rime de futebol infantil da Usina Mourão I, integrado pelos alunos 
da escola local e que vem obtendo grande sucesso nos campeonatos patrocina· 
dos pela cidade de Campo Jfourão. 

Invicto há longo tempo . principalmente dentro ele casa na st'Je ela t sso· 
cwçao dos Funcionários da Usina Jfourão, ..t Fl:M onde é prancamem e 
imhatfvel. pois conta com o enrusilístico apoio de sua torcida. o tmre mirim 
vem ele duas goleadas e está apenas aguardando os próximos adrerstinos para 
derrotá-los devidamente. 
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CALENDARIO ESPORTIVO 82 

MODALIDADES FEV. MAR. ABR. MAl. JUN. JUL. AGO. SET. OUT. NOV. 

ESPORTE 

TORNEIOS INTERNOS: 

Vôlei Masculino lnscriç. Realiz. 

Vôlei Feminino lnscrlç. Reallz. 

Basquete lnscriç. Realiz. 

Futebol de Salão lnscriç. Realiz. 

Futebol de Pelada lnscriç. Realiz. Realiz. Realiz. 

Xadrez lnscrlç. Realiz. 

Tênis de Campo lnscriç. Realiz. lnscriç. Reallz. 

Tinis de Mesa lnscriç. Realiz. 

Handebol lnscriç. Realiz. 

Natação · Masc. e Fem. lnscriç. Realiz. 

O ama lnscriç. Reallz. I nscriç. Realiz. 

Bocha lnscrlç. Realiz. 

Malha lnscriç. Reallz. lnscriç . Reallz. 

Truco lnscriç. Realiz. 

Ciclismo 

Tiro ao Alvo lnscriç. Realiz. 

Snooker lnscriç. Realiz. I nscriç. Realiz. 

Atletismo lnscrlç. Reallz. 

OLIMPfAOA COPEL Reallz. Realiz. Realiz. Realiz. 

OLIMPfADA GLOB. NAC. Dlvulg. Reali z. 

OLIMPfADA GLOB. EST. Divulg. Realiz. 

TORNEIOS EXTERNOS Particip. Particip. Particip. Particip. Particip. Particip. Particip. Particip. Particip. 

OUTROS Divulg. Realiz. Realiz. Divulg. Realiz. Divulg. Reallz. 

e I nscriç. Pescaria Tênis M. Colôn. de das Colôn. J . Escol. J. Escol. 

Pescaria Div./lnsc. Férias em de Férias 

Infantil Tênis Mesa Cta. Lna. 

Mga.Cele 

Pgo 

APOSENTADOS ANIVERSARIANTES EM MARÇ0/82 

RESIDENTES EM CURITIBA OUTRAS LOCALIDADES 

REG. NOME DIA 00194 JAMILA NASSER 10 

01619 HUMBERTO GUERRA FILHO os 02846 ALFREDO JACINTO DA SILVA 15 
04570 ARCILIO CUSTÓDIO DE MELO 05 01710 ARNO ROLF IHLE 19 04592 RODRIGO LOPES BOTOGOSKE 13 

01740 ANTONIO DE CASTRO ALVES 09 06840 EUCALIN A PRESTES 04 02981 MARCO CAVENAGHI 14 08216 HONORATODECAMARGO 09 
03527 AZEVEDO ANGELO DOS SANTOS 15 08309 ANTONIO JAREK 15 08210 MIGUEL BUSKO 12 13499 VALDOMIRO ANTONIO DE MATTOS 16 
08215 ZILMIO RIBEIRO 05 
08228 ERNESTO BOZZA 18 
08350 IZIDORO MUCHAU 06 
09078 OACY RAMOS DE LI MA 31 

FUNDAÇAO COPEL DE PREVIDI::NCIA E ASSISTt::NCIA SOCIAL 

JORNAl DA fUNDA.CAIJ COPEL 
Boletim mensal ed itado pela FUNDAÇÃO COPEL 
Ed1toria : Rua Carlos de Carvalho 787 - 80000 Curitiba Paraná 
Arte : Assessona de Relações Publicas da COPE L 



MERCADAO 
Para comprar, Vender ou Alugar, use este Informat ivo. 
I grãtis~ Ligue para 222-0122. 
Anote, porêm, que os anúncios deverão ser encaminhado~ atê o dia lO de cada més a Fundação 
COPEL e são de inte1ra responsabilidade dos anunciantes. 
Além disso, a publicaçao estarã condicionada ã disponibilidade de espaço. 

Vendo telefone res1dencial pref1xo 54 , qui­
tado, para instalaça.o imediata. Tratar com 
ELZA 224-0400 ramal 324. 

Vendo Walkman marca Te1cstar (japonês) por 
CR$25.000,00 ã vista. Tratar com SI DNE I 
253-1100 . 

Troco Titulo do Parque Aquãtico por bicicle 
ta ou Vendo por CR$10.000,00. Tratar com 
CLAUDIO 224-0094 ramal 235. 

Vendo mãquina de tricô Lanofix com pente. 
Preço a combinar. Tratar com MACHADO fones 
246-2348 I 246-5097. 

Vendo telefone residencial CR$130.000,00 ã 
vista. Tratar com MILTON 224-0400 r 354 . 

Vendo 1 colar de ouro 18K e l placa de ouro 
l8K com a letra N em diamante CR$80.000,00 
ã vista. Tratar com PEDRO 242-4344 r 191. 

Vendo 1 jogo Colonial com 8 cadeiras, l mesa 
1 balcão e 1 estante em jacarandã. 
CR$66.000,00 ã vista. Tratar com PEDRO 
242-4344 ramal 191. 

Alugo apartamento com 2 qts., sala, cozinha 
BWC, ãrea de serviço , acarpetado, recém­
construido e com garagem. Preço do aluguel: 
CR$22 .000,00. Tratar com MARA 22-4422 
Londrina. 

Alugo apartamentos em Camboriu. Tratar fo­
nes 224-0400 r 374 ou 223-2681. 

Vendo casa mista com 14 peças em terreno de 
llx44m, com 3 casas de madeira nos fundos, 
alugadas. Preço CR$5.000.000,00. Bairro Re­
bouças. Tratar com VALDIR 224-0400 ramais 
446 ou 537. 

Vendo terreno no Pinheirinho ou Troco por 
terreno na praia, de preferência em Guaratu­
ba. Tratar com JOSE fone 266-6308. 

Vendo apartamento em Santa Quitéria, com 2 
qts., sala, cozinha, BWC e ãrea de serviço. 
Preço: CR$250.000,00 e assume financiamento 
Tratar com RENATO 222-2622 ramal 575. 

Vendo lote no Atuba {Rio Verde). Tratar com 
BRETA fone 254-3861. 

Vendo chãcara em Olhos D'Agua, prÕx1mo a Cam 
pina Grande do Sul, com 10.000 m2, semi-for~ 
mada. Tratar com IRINEU 224-0094 ramal 315 
ou 234-5226. 

Vendo apartamento térreo, bloco "B" no Con -
junto Pi qui ri (Campo Comprido) , com 2 q ts. , 
sala, cozinha, BWC e ãrea de serviço. Tratar 
fone 266-3675. 

Vendo casa na Praia de Coroados. Preço a com 
binar. Tratar com HERRERA 222-2622 r 692.-

AUTOMÓVEIS 

Vendo Moto Honda 125 ML - 1980 com 3.300 km 
CR$215.000,00 ã vista. Tratar com DEJAIR 
222-0122 ramal 140. 

Vendo peças de Opala/75, batido. Tratar fone 
277-34 77. 

Vendo Moto FBM-200 ano 1979. Preço CR$85 mil 
e assume financiamento. Vendo também um Walk 
man marca Sanyo, novo por CR$25.000,00. 
Tratar com EDSON fone 224-0400 ramal 236. 

Vendo Corcel II Luxo/80, branco com 22.000km 
Preço: CR$800.000,00. Tratar com RENATO fone 
224-0400 ramal 427. 

Vendo moto Yamaha RX 125, ano 1981, estado 
de nova por CR$220.000,00. 
Tratar com FERNANDES fone 224-0094 ramal 
235. 
Vendo consõrcio Moto Honda 125 ML com 5 quo­
tas pagas. CR$25.000,00. Tratar com SONIA 
222-2622 ramal 650. 



~~ FUNDAÇÃO COPEL DE PREVIOENCIA E ASSJ STEN~ JA SOCIAL 

Regulamen~o nQ 08-A 

I 

Ass. PECOLIO ADICIONAL 

1. FINALIDADE 

Concessão de Pecúlio Adicional, po~ mo~te ou fnvõlidez permanente do Par­
ticipante, decot·rente de acidente , em complemento ao Peculio lns ltuTdo 
pelo RcguldmCnto OS do Plano PrevtJenci ãrio. 

2. VALOR 

Serã de OS (cinco) vezes 3 média dos 12 (doze) últimas Salários Rea i s de 
Contribuição do Participante acidentado. 

3. BENEF!CI7iRIOS 

Aqueles ass1m considerados pelo Regulamento 05 do Plano Previdenciãrio. 

4. CU~TEIO 

Caberã ã Patrocinadora através do Convénio Assistenci al, finnado com a 

Fundação COPEL. 

5. SOLIC!TAÇIIO 

Através do pedido di r1gido ii F\JNDAÇJIO COPEL , acompanhado da comum caç~o 

de Aposentadoria por Invalidez pelo INPS , ou at~s tado de óbi to, em caso 
de morte. 

6. VIG(NC lA ---
A partir de lQ de janeiro de 1982. 
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~~ FUNDAÇÃO COPEL OE PREVIOENLIA E ASSISTESCIA SOCIAL 

~egulall'ento ~o 09-A 

I 

Ass.: COMPLEMENTAÇÃO DO 139 SAL~RlO 

1. FINAL IDADE 

Complementar o valor do lJQ Salãrio ao P~rticipante que. ~urante o exerci­
cio, esteve afastado do se~vi ço ativo e em Auxílío-O~nçt . 

2. VALOR 

Serã equivalente a diferença entre o valor inteqral do lJQ Salãrio que o 
Participante teria direito e as parcelas ~ecebldas a esse titulo dõ prõ -
pria Patrocinadora e/ou do INPS, se for o caso. 

3. PAGAMENTO 

O pagamento deste benef1cio serã efetuado no mês de Dezembro. 

3.1 - No caso do Participante não ter auferido beneficio de 139 Salãr1o do 
INPS , caberã a Patrocinadora, através do OPRH, informar ã Fundaçâ~ o 
valor do benef1cio a conceder. 

3.2 - No caso do Participante ter auferido beneficio de 130 Sa lârio do 
INPS, caberã ao interessado encaminhar 4 fundação documento hãb1l do 
INPS no qual esteja identificado o valor aufendo sob o título de 
139 Sa lário e à Patrocinadora, da mesma forma, caherã infont1a r ã ru~ 
dação o valor conced1do a titulo de 139 Salãrio durante o exercicio. 

3.3 - No caso do subitem 3.2 a Fundação procederá os cálcu los do valor 
conc~der processando o respectivO pagamento que eventualmente poderã 
ocorrer após o més de Dezembro. 

4. CUSTEIO 

Caberã a Patrocinadora, através do Convênio Ass1stenc1al firmado com a Fun 
dação COPEL. 

S. VIG(NC!A 

A partir de 19 de janeiro de 1982. 
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